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A PERCEPÇÃO DAS MÃES COM CRIANÇAS EXPOSTAS AO HIV DURANTE A 

GESTAÇÃO 

Viviane Andrade do Rosario, Maria da Graca Corso da Motta, Nair Regina Ritter 

Ribeiro, Helena Becker Issi, Aline Cammarano Ribeiro, Manuela Caroline da Silva 

 

 

Introdução: A maioria das mulheres quando vivenciam a gestação apresentam maior 

suscetibilidade emocional, esse contexto, reforça-se quando essas deparam-se com o 

ser mãe e ter um vírus, pois isso reflete na possibilidade de ocorrer a transmissão 

vertical. Objetivo: conhecer a percepção das mães com crianças expostas ao HIV 

durante a gestação. Método: estudo quantitativo e qualitativo aprovado pelo Comitê 

de Ética. Foram 125 mães de crianças expostas ao HIV previamente convidadas a 

partir da etapa quantitativa. A etapa qualitativa ocorreu por meio de visitas 

domiciliares no município de Porto Alegre, RS, Brasil, no período de maio de 2009 a 

maio de 2010. O método de coleta foi a entrevista semi-estruturada. Resultados: Os 

resultados apresentados são referentes a gestação das mães de crianças expostas ao 

HIV. A maioria das mães entrevistas relatou que a gravidez não foi planejada, 

descobrindo a gestação já com alguns meses, em torno de 4 a 6 meses. As mães 

relataram que a gestação foi tranquila, normal, ‘sem problemas de saúde’. Algumas 

tiveram sinais e sintomas durante a gestação como enjoo, vômito, tontura, dor de 

cabeça e dificuldade com o uso dos antirretrovirais. As mães apresentaram 

sentimentos como nervosismo, revolta, não queria aceitar a gestação, principalmente 

por função de ter uma criança HIV, no entanto com o tempo aceitaram a gestação. 

Conclusões: Após conhecer os sentimentos que envolvem as mães de crianças 

expostas ao HIV no momento da gestação, constatou-se que muitos momentos foram 

de angustia e ansiedade principalmente no que se refere a possibilidade de ter uma 

criança com a infecção. Assim, percebe-se a necessidade de acolher essas mães a 

partir do cuidado de enfermagem junto de uma equipe transdisciplinar buscando 

atentar-se para as questões que confrontam as mães e as crianças inseridas nesse 

contexto de saúde e adoecimento. 

 


